















AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE AVEIA PARA PRODUÇÃO DE FORRAGEM 
E COBERTURA DO SOLO
Luís Armando Zago Machado
As aveias branca e preta têm importante papel nos sistemas de produção agropecuários, ao cobrirem o solo, 
produzirem forragem de excelente qualidade na estação seca e grãos para alimentação animal, humana ou destinados à 
semente (Pitol, 1988; Sá, 1995). Outra importância do cultivo da aveia é a influência que esta exerce sobre as culturas que a 
sucedem. Derpsch e Calegari (1992), estudando a influência de diferentes coberturas de inverno sobre as culturas de verão, 
observaram aumento de 38% na produtividade da soja, em sucessão à aveia preta, quando comparado ao pousio de inverno. 
Da mesma forma, houve aumento de 69% na produtividade do feijão, enquanto o efeito da cobertura com aveia foi negativo 
para a cultura do milho.
Em Mato Grosso do Sul a seleção de aveia para produção de forragem é um trabalho recente, sendo que a maior 
parte dos materiais cultivados são de ciclo precoce e suscetíveis às doenças foliares. A busca de cultivares mais produtivas, 
de ciclo longo e resistentes à doenças como viroses, ferrugem de folha e colmo, são os principais objetivos deste trabalho.
O experimento foi conduzido na Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, num latossolo roxo. Foram 
avaliadas as aveias pretas CPAO 9901, CPAO 9906, CPAO 9913, Garoa, Neblina, Ld 9102 e IAPAR 61, e as aveias brancas 
UFRGS 7, São Carlos, UPF 86081, FAPA 1, FAPA 2 e IA 96101b. Realizou-se a semeadura em plantio direto, em 2 de maio de 
2000, num delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. 
2As parcelas mediram 1,4 x 7,5m e as amostras foram retiradas de uma área útil de 0,4m . De uma metade das parcelas 
foram colhidas as amostras visando medir a produção de forragem e da outra para produção acumulada de palha e o 
rendimento de grãos. Avaliou-se a produção de forragem com cortes realizados 10cm acima do nível do solo, com o auxílio 
de uma tesoura. Foram realizados quatro cortes na mesma área, nas seguintes datas: 21/junho, 13/julho, 24/agosto e 
27/setembro de 2000. O objetivo destas avaliações foi  medir o potencial de rebrota dos diferentes genótipos de aveia, 
simulando o estresse causado pelo pastejo dos animais. Da outra metade das parcelas foram colhidas amostras para a 
determinação de produção acumulada de matéria seca e rendimento de grãos. Realizou-se esta avaliação no final do ciclo 
da cultura, que ocorreu nos meses de setembro e outubro, dependendo do ciclo da cultivar. 
Foi observada a ocorrência de sintomas de ferrugem da folha, principalmente nos genótipos UFRGS 7, São Carlos e 
UPF 86081, e ferrugem do colmo na cultivar IAPAR 61. Sintomas de Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC) foram 
observados em quase todos os materiais, exceto nas cultivares FAPA 1 e  FAPA 2.
Dentre os genótipos mais produtivos, foi possível distinguir três grupos quanto ao ciclo de crescimento: tardios - 
FAPA 2, IAPAR 61, Ld 9102 e IA 96101b; intermediários - FAPA 1 e São Carlos; e precoces - UFRGS 7 e CPAO 9913. Este 
agrupamento não leva em conta apenas o número de dias entre a emergência e a colheita,  mas também a curva de 
produção de forragem. Apesar de as aveias UFRGS 7 e CPAO 9913 apresentarem uma diferença de ciclo de 20 dias (Tabela 
1), suas curvas de produção de forragem são idênticas (Fig. 1)
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Produção de forragem 
Além da quantidade total de pasto produzido, outro fator importante nas aveias destinadas ao pastejo é como a 
forragem se distribui ao longo da curva de produção.  Dentre os materiais avaliados destacaram-se as aveias IA 96101b e 
FAPA 2, por apresentarem alta produtividade (Tabela 1), ciclo longo e produção bem distribuída ao longo da estação de 
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crescimento (Fig. 1). Entre os materiais precoces destacaram-se as aveias UFRGS 7 e CPAO 9913.
A produção de forragem da cultivar UFRGS 7 foi de 2.690kg/ha, superior à obtida em 1999 por Machado (2000), que 
foi de 2.011kg/ha. A maior produtividade possivelmente esteja relacionada com a maior precipitação ocorrida durante a 
estação seca de 2000, que permitiu a realização de dois cortes a mais que em 1999.
TABELA 1. Ciclo de crescimento, produção de forragem, produção de palha e rendimento de grãos de treze genótipos de 
aveias preta e branca. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 2000.
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FAPA 2 IA 96101B UFRGS 7 CPAO 9913
IAPAR 61 FAPA 1 Ld 9102
FIG. 1.  Curva de produção de sete genótipos de aveias preta e branca, submetidas a quatro cortes. Embrapa Agropecuária 
Oeste, Dourados, MS, 2000.   
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Produção de palha
A produção acumulada de matéria seca é um informação importante para quem trabalha com plantio direto e utiliza 
a aveia para cobertura de solo. A cultivar IAPAR 61 e a linhagem Ld 9102 destacaram-se, produzindo mais de 6.000kg/ha de 
matéria seca. Além da produtividade é importante que as aveias tenham ciclo tardio, pois desta forma mantêm-se em 
crescimento por um período de tempo mais longo, impedindo o estabelecimento de plantas invasoras. Além das cultivares 
citadas, e mesmo com produtividade mais baixa, cabe ressaltar que esta característica foi marcante nas aveias IA 96101 b, 
FAPA 1 e FAPA 2.
Rendimento de grãos
O rendimento de grãos foi maior entre os materiais precoces. Dentre os genótipos tardios, a cultivar FAPA 2 
apresentou razoável produção de grãos, enquanto as aveias IAPAR 61, IA 96101b e Ld 9102, apresentaram baixos 
rendimentos, insuficiente para a expansão destas como cultura. O rendimento de grãos é uma característica importante, 
tendo em vista o mercado de sementes e de matéria-prima para a formulação de rações.
Após três anos de avaliação é possível indicar a cultivar UFRGS 7 para ser utilizada sob pastejo, visando à produção 
d e  f o r r a g e m  n o  i n í c i o  d a  e s t a ç ã o  s e c a .  D a  m e s m a  f o r m a  i n d i c a - s e  a  l i n h a g e m  
CPAO 9913, desta, porém, não há sementes disponível no mercado e ainda necessita de um trabalho de multiplicação para 
que seja lançada como nova cultivar.
As aveias FAPA 1 e 2, IA 96101, IAPAR 61 e Ld 9102 se destacaram e poderão ser indicadas para produção de 
forragem e/ou para cobertura do solo, porém são necessários mais anos de experimentação. No caso das três últimas, são 
necessários estudos visando aumentar seus rendimentos de grãos. 
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